UFV / V MCPG / Março-2006/ Veterinária / 232
_______________________________________________________________

TRATAMENTO DA COMPACTAÇÃO DO CÓLON MAIOR EM EQÜINOS COM FLUIDOTERAPIA ENTERAL COM FLUXO CONTÍNUO: RELATO DE CASO

FONSECA, Eduardo Ferreira (Estudante); IGNÁCIO, Fernanda Saules(Estudante);  FERREIRA, Jair Camargo(Estudante); PAPA, Janice Piazzi(Estudante);  SILVA, Andreza Amaral(Estudante);  RIBEIRO FILHO, José Dantas(Orientador).                   

A síndrome cólica é um dos principais clínicos que acomete os eqüinos. A compactação é a formação de massa compacta de alimento no lume do trato gastrintestinal. Em eqüinos é particularmente freqüente no cólon maior. Os principais sinais clínicos são: dor, hipomotilidade intestinal, desidratação, fezes escassas, ressecadas e cobertas por muco e a presença de massa compacta nos segmentos caudais dos cólons maiores. O seu tratamento baseia-se no controle da dor, fluidoterapia e laxativos. Este trabalho visa relatar o uso da fluidoterapia enteral por fluxo contínuo através de sonda nasogástrica de pequeno calibre no tratamento da compactação do cólon maior.  Eqüino, macho, mangalarga marchador, seis anos de idade foi encaminhado ao Hospital Veterinário – DVT/UFV com histórico de dor abdominal há seis dias. No exame físico constatou-se ausência de fezes no reto, escaras pelo corpo e hipomotilidade intestinal. No exame transretal detectou-se na flexura pélvica a presença de massa compacta com extensão e consistência moderadas. Confirmado o diagnóstico de compactação do cólon maior, foi iniciado o tratamento. Utilizou-se fluidoterapia enteral com solução eletrolítica isotônica (8ml/Kg/h, durante 48 horas), flunixina meglumina (0,25mg/Kg de 8/8h, durante dois dias). Composição da solução utilizada: 50g NaCl, 10g KCl, 40g NaHCO3 e 50g dextrose em 10 litros de água. No total foram utilizados 39 litros da solução no primeiro dia e 27 litros no segundo dia. Ao final do tratamento houve resolução da compactação, as fezes apresentavam-se com maior teor de água, mas na forma de síbalas, ausência de dor abdominal e recuperação da motilidade intestinal, além da correção da desidratação. Pode-se concluir que a administração de solução eletrolítica isotônica por via enteral através de uma sonda nasogástrica de pequeno calibre com fluxo contínuo foi eficiente e econômica para o tratamento da compactação do cólon maior em eqüinos.

